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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar as trocas gasosas da cultura do amendoim 

sob estresse salino e cobertura morta vegetal. O experimento foi conduzido de janeiro a março 

de 2019, na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), Campus Auroras, Redenção, Ceará. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado (DIC), em arranjo fatorial 2 x 2 x 2, com 4 repetições, referente aos 

valores de condutividade elétrica da água de irrigação (1,0 e 3,0 dS m-1), dois genótipos de 

amendoim (cultivar BR-1 e Acesso 43) e cobertura morta vegetal (com e sem cobertura). 

Foram analisadas as seguintes variáveis: fotossíntese (A), transpiração (E) e a condutância 

estomática (gs). A água de maior condutividade afetou a fotossíntese de plantas de amendoim 

e o uso de cobertura morta proporcionou um maior valor para as variáveis analisadas.  

PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogeae L., proteção do solo, estresse salino 

 

INFLUENCE OF DEAD VEGETABLE COVERAGE AND SALINITY ON GAS 

EXCHANGES OF PEANUT GENOTYPES 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the gas exchange in peanut crop 

under saline stress and use of mulch. The experiment was conducted from January to March 

2019, at the University of International Integration of Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB), 

Campus Auroras, Redenção, Ceará. The experimental design used was completely 

randomized (DIC), in a 2 x 2 x 2 factorial arrangement, with 4 repetitions, referring to the 

electrical conductivity values of the irrigation water (1.0 and 3.0 dS m-1), two peanut 

genotypes (cultivar BR-1 and Access 43) and mulch (with and without cover). The following 
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variables were analyzed: photosynthesis (A), transpiration (E) and stomatal conductance (gs). 

The water of greater conductivity affected the photosynthesis of peanut plants and the use of 

mulch provided a greater value for the analyzed variables. 

KEYWORDS: Arachis hypogeae L., soil protection, saline stress 

 

INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogeae L.) é uma oleaginosa que teve origem na América do 

Sul e tem o Brasil central como seu centro de origem (GREGORY et al., 1980). É rico em 

vitaminas, óleos e proteínas. As exportações de amendoim no Brasil, em 2019, chegaram a 

22.171.719 de toneladas em grãos (SILVA et al., 2020). 

Em regiões áridas e semiáridas ocorre a escassez hídrica, a qual está diretamente ligada 

à baixa precipitação anual, altas temperaturas e baixa umidade, fazendo-se necessária a 

utilização de águas de baixa qualidade na irrigação (FIGUEIREDO et al., 2020). A utilização 

dessas águas inferiores pode ocasionar redução no crescimento e desenvolvimento das plantas 

(ARAÚJO et al., 2016), provocando redução no fechamento dos estômatos e decréscimo na 

transpiração, provocando uma redução na absorção de água e nutrientes pelas plantas (DIAS 

et al., 2017).  

Uma estratégia que vem sendo utilizada visando atenuar o estresse salino é uso da 

cobertura morta vegetal. Nesse sentido, Lessa et al. (2019) ressaltam que essa prática 

conservacionista pode garantir que o solo permaneça úmido por um maior período de tempo. 

Sousa et al. (2018) avaliando o uso de cobertura morta vegetal na cultura do milho, registram 

efeito positivo para o crescimento inicial sob estresse salino.  

Diante disso, o presente trabalho tem o objetivo avaliar as trocas gasosas na cultura do 

amendoim sob estresse salino e o uso de cobertura morta vegetal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido de janeiro a março de 2019, na Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), campus Auroras, 

Redenção, Ceará.   

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), em arranjo 

fatorial 2 x 2 x 2, com 4 repetições, referente aos valores de condutividade elétrica da água de 
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irrigação (1,0 e 3,0 dS m-1), dois genótipos de amendoim (cultivar BR-1 e Acesso 43) e 

cobertura morta vegetal (com e sem cobertura).  

As águas para irrigação foram preparadas de modo a se obter a CEa desejada, na 

proporção 7:2:1, utilizando-se os sais NaCl, CaCl2.H2O, MgCl2.6H2O, conforme Rhoades et 

al. (2000). A irrigação com água salina teve início após o desbaste (10 dias após a semeadura 

- DAS), utilizando o princípio do lisímetro de drenagem (BERNARDO et al., 2019), com 

frequência diária.  

Aos 55 DAS, foram analisadas as seguintes variáveis: fotossíntese (A), transpiração (E) 

e a condutância estomática, utilizando-se o analisador de gás no infravermelho IRGA (LI 

6400 XT da LICOR), em sistema aberto, com fluxo de ar de 300 mL min -1; as medições 

foram feitas entre 10 e 12 h.  

Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% (*) e 1% (**) de probabilidade, utilizando-se o programa 

computacional ASSISTAT. 7.7 Beta (SILVA & AZEVEDO, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, para a variável fotossíntese (A) 

houve diferença significativa para água de irrigação e cobertura. Na interação tripla, ocorreu 

diferença significativa para a transpiração (E). Ocorrreu interação entre a água de irrigação e 

genótipo para a condutância estomática (gs). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância pelo quadrado médio para as variáveis fotossíntese (A), transpiração 

(E), condutância estomática (gs) de plantas de amendoim em função do nível de salinidade da água de irrigação, 

genótipos e cobertura morta. 

FV 
 QUADRADO MÉDIO 

GL A E gs 

Água (A) 1 27,02* 0,53ns 0,014** 

GENÓTIPO (G) 1 3,13ns 0,0036ns 0,0038* 

COBERTURA (C) 1 49,72** 1,11** 0,018** 

A x G 1 8,64ns 0,17ns 0,0042* 

A x C 1 3,46ns 0,0072ns 0,00003ns 

G x C 1 0,43ns 0,0036ns 0,0038* 

A x G x C 1 4,01ns 0,00011* 0,0013ns 

Tratamentos 7 13,77* 0,26ns 0,0066** 

Resíduo 24 5,11 0,12 0,00089 

C. V. %  26,93 41,86 26,69 

A água de maior condutividade apresentou menores resultados para fotossíntese, 

diferindo estatisticamente da água de menor condutividade (Figura 1A). A redução da 

fotossíntese conforme o aumento da salinidade da água de irrigação pode estar relacionada a 

diminuição da expansão celular fazendo com que ocorra uma inibição dos processos 

fotossintéticos (NEVES et al., 2009) e uma menor abertura estomática devido à presença de 
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sais (DIAS et al., 2020). Resultados semelhantes foram encontrados por Souza et al. (2019), 

trabalhando com a cultura da fava irrigada com água salina. 

 

Figura 1. Fotossíntese da cultura do amendoim sob dois níveis de estresse salino (A), e ausência e presença de 

cobertura morta (B). 

Conforme apresentado na figura 1B, os tratamentos com presença de cobertura morta 

apresentaram maior valor de fotossíntese em relação aos sem cobertura. A cobertura do solo 

atenua o estresse hídrico da planta devido sua capacidade de manutenção da umidade do solo, 

auxiliando em uma maior atividade fotossintética (SOUZA et al., 2016). Fernandes et al. 

(2015) trabalhando com a cultura do feijão-caupi, observaram aumento na atividade 

fotossintética a partir do uso da proteção do solo.  

Para transpiração, os tratamentos com cobertura apresentaram maiores valores do que os 

tratamentos sem cobertura (Figura 2A). Resultados semelhantes foram encontrados por Freire 

et al. (2014) em que a utilização da cobertura morta proporcionou um aumento da taxa 

transpiratória em maracujazeiro amarelo. 

 

Figura 2. Transpiração na cultura do amendoim sob ausência e presença de cobertura morta. Letras minúsculas 

na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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A água de maior conduvitividade proporcionou menores valores de condutância 

estomática para os dois acessos avaliados (Figura 3A). Essa redução se dá pela alta 

concentração de sais na zona radicular, que faz com que ocorra uma diminuição do fluxo de 

água, ocasionando o fechamento estomático (LIMA et al., 2014). Resultados semelhantes 

foram encontrados por Sousa et al. (2016), trabalhando com a cultura do milho, onde a 

salinidade afetou a gs de forma linear. 

 

Figura 3. Condutância estomática para acessos de amendoim sob níveis de estresse salino (A) e ausência e 

presença de cobertura morta (B). Letras minúsculas na coluna e maiúisucula na linha não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

O uso da cobertura morta proporcionou maiores valores da condutância estomática para 

ambos os acessos (Figura 3B). Esse aumento pode estar relacionado à uma maior abertura 

estomática e concentração interna de CO2 (TAIZ et al., 2017), favorecendo assim melhores 

condições às plantas. Resultados semelhantes foram observados por Souza et al. (2016), 

trabalhando com a cultura do feijão caupi, a qual sofreu redução da condutância estomática 

em solo sem cobertura. 

 

CONCLUSÕES 

 

A água de maior condutividade afetou a fotossíntese, transpiração e condutância 

estomática de plantas de amendoim. O uso da cobertura morta proporcionou maiores valores 

de fotossíntese, transpiração e condutância estomática de plantas de amendoim. 
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